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RESUMO

As aves são animais homeotermos, apresentam a capacidade de manter uma temperatura
interna constante. Os produtos fitogênicos têm propriedade de promotor de crescimento
animal, sendo uma opção para o uso de antimicrobianos, que podem causar riscos à saúde
humana, se usados indiscriminadamente. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da
inclusão de óleo essencial de canela e extrato de erva-doce na alimentação, sobre o
comportamento fisiológico de frangos de corte caipira na Amazônia Ocidental. Foram
utilizados 270 frangos de corte Pedrês de um dia, divididos entre os tratamentos: ração basal
(RB) com antimicrobiano (T1), RB sem antimicrobiano com 37,5 ppm/kg de óleo de canela
(T2) e RB sem antimicrobiano com 37,5 ppm/kg de extrato de erva-doce (T3), com 9
repetições cada. Para avaliar as respostas fisiológicas foram aferidas temperatura da pele em
diferentes partes, temperatura cloacal e frequência respiratória, pela manhã e tarde. Não houve
diferença significativa entre as variáveis analisadas. Portanto, a inclusão do óleo essencial de
canela ou extrato de erva-doce na ração não influenciou o comportamento fisiológico dos
frangos, indicando que podem substituir os antimicrobianos, como promotores de crescimento,
para frangos de corte de linhagem caipira, em ciclo de produção de 70 dias.

Palavras chaves: avicultura alternativa, fitogênicos, Pedrês.

EFFECTS OF INCLUDING CINNAMON (CINNAMOMUM ZEYLANICUM)
ESSENTIAL OIL AND FENNEL (FOENICULUM VULGARE) EXTRACT ON THE

PHYSIOLOGY OF FREE-RANGE CHICKENS

ABSTRACT

Birds are homeothermic animals, with the ability to maintain a constant internal temperature.
Phytogenic products have the property of promoting animal growth, being an option to the
use of antimicrobials, which can cause risks to human health if used indiscriminately. Thus,
the objective of this study was to evaluate the effect of including cinnamon essential oil and
fennel extract in the feed, on the physiological behavior of free-range broilers in the Western
Amazon. A total of 270 one-day-old Pedrês broilers were used, divided among the treatments:
basal feed (RB) with antimicrobial (T1), RB without antimicrobial with 37.5 ppm/kg
cinnamon oil (T2) and RB without antimicrobial with 37.5 ppm/kg fennel extract (T3), with 9
repetitions each. To evaluate the physiological responses, skin temperature, cloacal
temperature, and respiratory rate were measured in the morning and afternoon. There was no
significant difference between the variables analyzed. Therefore, the inclusion of cinnamon
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essential oil or fennel extract in the feed did not influence the physiological behavior of the
chickens, indicating that they can replace antimicrobials as growth promoters for free-range
chickens in a 70-day production cycle.

Keywords: alternative poultry, phytogenics, Pedrês.

EFECTOS DE LA INCLUSIÓN DEL ACEITE ESENCIAL DE CANELA
(CINNAMOMUM ZEYLANICUM) Y DEL EXTRACTO DE HINOJO

(FOENICULUM VULGARE) EN LA FISIOLOGÍA DE LOS POLLOS DE CORRAL

RESUMEN

Las aves son animales homeotermos, que presentan la capacidad de mantener una temperatura
interna constante. Los productos fitogénicos tienen la propiedad de promover el crecimiento
de los animales, siendo una opción al uso de antimicrobianos, que pueden causar riesgos para
la salud humana, si se utilizan indiscriminadamente. Por lo tanto, el objetivo de este estudio
fue evaluar el efecto de la inclusión del aceite esencial de canela y del extracto de hinojo en la
alimentación, sobre el comportamiento fisiológico de los pollos de engorde en la Amazonia
Occidental. Se utilizó un total de 270 pollos de engorde Pedrês de un día de edad, divididos
entre los tratamientos: alimento basal (RB) con antimicrobiano (T1), RB sin antimicrobiano
con 37,5 ppm/kg de aceite de canela (T2) y RB sin antimicrobiano con 37,5 ppm/kg de
extracto de hinojo (T3), con 9 repeticiones cada uno. Para evaluar las respuestas fisiológicas
se midió la temperatura de la piel en diferentes partes, la temperatura cloacal y la frecuencia
respiratoria, por la mañana y por la tarde. No hubo diferencias significativas entre las
variables analizadas. Por lo tanto, la inclusión de aceite esencial de canela o de extracto de
hinojo en el pienso no influyó en el comportamiento fisiológico de los pollos, lo que indica
que pueden sustituir a los antimicrobianos como promotores del crecimiento de los pollos
camperos en un ciclo de producción de 70 días.

Palabras clave: avicultura alternativa, fitogénico, Pedrese.

INTRODUÇÃO

Na avicultura mundial, o Brasil ocupa lugar de destaque como grande produtor,
exportador e consumidor, estando o sucesso da cadeia ligado aos fatores, nutrição,
melhoramento genético, bem-estar e manejo (1).

Em 2021, o Brasil produziu mais de 14 milhões de toneladas de carne de frango, o que
corresponde a cerca de 14% do total mundial, ocupando terceiro lugar no ranking mundial, e
com a exportação de 4 milhões de toneladas de carne de frango, ficando em primeiro no
ranking de exportações, e no mercado interno brasileiro foi consumida, em 2020, 68% da
produção, sendo o consumo per capta em torno de 45kg/hab/ano (2).

A agricultura familiar representa 77% dos estabelecimentos rurais no Brasil, apesar de
ocupar apenas 23% das áreas de terra (3). A criação de aves vem sendo uma alternativa para
produtores da agricultura familiar, por ser uma produção de baixo investimento, pouca mão
de obra, fácil manejo, praticável em pequenas áreas, fonte de renda complementar, fonte de
proteína de alta qualidade, sendo instrumento para a segurança alimentar das famílias (4).

As linhagens de frango de corte caipira apresentam rusticidade e boa adaptação às
condições climáticas, o que as tornam ideais para ser a produção ao nível da agricultura
familiar (5). As aves são animais homeotermos, ou seja, apresentam a capacidade de manter a
temperatura corporal constante, ainda que ocorram variações da temperatura ambiente (6).
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Por apresentar clima tropical, a produção animal no Brasil requer mais cuidados, para
promover condição de conforto térmico, mesmo com o mecanismo de homeotermia as aves
têm grandes dificuldades em manter temperaturas adequadas dentro dos galpões (7). Em
situações de estresse térmico por calor, aumentam o consumo de água e reduzem a ingestão
de ração, o que prejudica o desempenho produtivo (8).

Para amenizar os efeitos adversos do estresse térmico, a suplementação dietética de
fitogênicos nas rações vem ganhando importância nos últimos anos, posto que, pesquisas
indicam que eles podem atenuar os efeitos negativos das altas temperaturas, além de serem
usados como promotores de crescimento, sendo alternativas mais práticas e menos onerosas
quando comparada a mudanças estruturais em galpões de criação (9).

Os antimicrobianos, há muito tempo, são usados como promotores de crescimento na
produção animal, sendo fornecidos constantemente, em doses subterapêuticas, em rações (10).
Pórem, esse uso pode estar causando a bioacumulação nos tecidos, e no meio ambiente, o que
representa risco a saúde humana (11).

A tendência é que o uso de antimicrobianos como promotores de crescimento seja
proibido, sendo seu uso permitido apenas para tratamento de doenças (12-13). Deste modo, é
de extrema importância buscar produtos que possam substituir os antimicrobianos como
promotores de crescimento animal. Assim, os aditivos fitogênicos surgem como alternativas
devido seu potencial antifúngico e bactericida (14-15).

Os aditivos fitogênicos são substâncias oriundas de plantas que apresentam efeito
positivo sobre a produção e a saúde dos animais, e dão origem a produtos tais como óleo
essencial, extrato vegetal e óleo resina (10).

A utilização de fitogênicos já vem sendo testada na alimentação de aves e suínos, com
resultados positivos e sem efeitos adversos, no entanto existem diversas plantas e princípios
ativos, sendo necessário ainda elucidar seus mecanismos de ação, além de testar dosagens e
associação entre aditivos (11).

Aditivos fitogênicos na nutrição animal visam melhorar o bem-estar animal e o
desempenho zootécnico, sendo capazes de melhorar a qualidade da ração, aumentar a
produtividade, melhorar a qualidade do produto final, além de não prejudicar a saúde humana
e não gerar resíduo no meio ambiente (12-16).

A canela (Cinnamomum zeylanicum) tem origem asiática e apresenta o cinamaldeído
como princípio ativo mais abundante, o qual possui atividade antimicrobiana, antifúngica,
atuando ainda na estimulação de enzimas digestivas (15).

A erva doce (Foeniculum vulgare) é uma planta medicinal e aromática, com
importância principalmente, para a indústria alimentícia. Seus princípios ativos, anetol e
estragol, foram reconhecidos como as moléculas que possuem atividade estrogênica, acaricida
e antitrombótica além de uma potente atividade antioxidante (17).

Neste contexto, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da inclusão de óleo de canela
e extrato de erva doce na ração, sobre o comportamento fisiológico de frangos de corte de
linhagem caipira na Amazônia Ocidental.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em galpão experimental, não climatizado do Setor de
Avicultura no município de Rio Branco/AC, Brasil, a 187 m de altitude, no período de 14 de
junho de 2018 a 24 de agosto de 2018. O projeto foi analisado e aprovado pelo Comitê de
Ética no Uso de Animais em Experimentação (CEUA), pelo protocolo nº 52/2017.

Foram utilizados 270 pintinhos fêmeas da linhagem caipira Pedrês. As aves foram
alojadas com um dia de idade, 10 aves por box, vacinadas no incubatório contra doença de
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Marek, Bouba aviária e Gumboro. Aos 14 dias de idade foram vacinadas contra a doença de
Newcastle.

O galpão utilizado possui a dimensão de 16 x 5 x 2,8 m, 32 boxes experimentais de 2 m²
cada, equipado com um comedouro semiautomático, bebedouro pendular, cama de maravalha
e uma lâmpada incandescente de 100 W. Foram usados 27 boxes. Durante todo o período
experimental foi fornecido água e ração ad libitum, para garantir o bom desempenho das aves.

De acordo com Köppen o clima na região é classificado como equatorial quente e
úmido (Af), com temperatura média anual em torno de 24,5 ºC, apresentando um período de
estiagem (maio a setembro) e um período de intensas chuvas (outubro a abril), com médias
anuais de precipitação de aproximadamente 2.000 mm (18).

Os frangos receberam ração basal à base de soja e milho, fornecida de acordo com as
fases de desenvolvimento das aves: ração inicial (1 a 28 dias de idade), ração de crescimento
(29 a 56 dias de idade) e ração final (57 a 70 dias), formulada para atender todas às exigências
nutricionais das aves (19), conforme Tabela 1.

Tabela 1. Composição centesimal das rações para aves de linhagem caipira de acordo com a
idade das aves

Ingredientes Idades (dias)
1-28 29-56 56-77

Milho grão 8,58% 59,79 64,69 71,90
Soja farelo 45% 32,28 26,90 23,23
Farinha de carne e ossos 41% 4,90 4,44 2,97
Calcário 0,71 0,67 0,65
Sal comum 0,59 0,54 0,54
Óleo de soja 1,35 2,21 0,36
D-metionina 0,20 0,27 0,16
L-lisina 0,03 0,13 0,04
Cloreto de colina 0,06 0,06 0,06
Vitaminas 0,03 0,03 0,03
Minerais 0,05 0,05 0,05
BHT 0,01 0,01 0,01
Energia metabolizável (kcal.kg-1) 2750 2849 3100
Proteína bruta (%) 21,48 19,39 18,02
Lisina (%) 1,04 0,98 0,82
Metionina + cistina (%) 0,76 0,79 0,68
Fibra bruta (%) 2,82 2,62 2,68
Cálcio (%) 1,00 0,92 0,71
Fósforo (%) 0,40 0,37 0,28
Sódio (%) 0,28 0,26 0,26

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), com três tratamentos
e nove repetições cada. A parcela experimental foi composta com dez aves, totalizando 270
aves.

Os tratamentos foram distribuídos da seguinte forma:
T1 = Ração basal (RB) com antimicrobiano salinomicina e sem aditivos fitogênicos;
T2 = RB sem antimicrobiano + óleo de canela (37,5 ppm/kg);
T3 = RB sem antimicrobiano + extrato de erva doce (37,5 ppm/kg).

Os óleos essenciais e extratos utilizados foram adquiridos da empresa Vitalltech®, e a
quantidade adicionada na ração seguiu a recomendação do fabricante.
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Nos primeiros sete dias de vida, as aves receberam ração comercial comum, e a inclusão
dos fitogênicos ocorreu, somente após este período. Em cada unidade experimental, foi feita a
identificação de uma ave, para ser usada na aferição das variáveis analisadas, tal identificação
permaneceu até o final do experimento.

Para a avaliação das respostas fisiológicas foi aferida a frequência respiratória,
temperatura cloacal e temperatura da pele (cabeça, crista, face, pescoço, peito, asa interna,
dorso, perna esquerda, pena, cloaca), em dois períodos distintos do dia, manhã e tarde (20).

As temperaturas foram aferidas com o uso de termômetro digital infravermelho e
termômetro clínico digital, com precisão para duas casas decimais. A aferição das
temperaturas ocorreu durante o decorrer do experimento, duas vezes por semana (segunda e
sexta), pela manhã e à tarde.

A frequência respiratória foi aferida por meio do comportamento das aves utilizando o
método visual de movimentos por minuto (mov.min-1).

Foram utilizados “data loggers”, instalados em dois pontos medianos do aviário, para
coletar dados de temperatura ambiente e umidade relativa do ar, durante todo o período do
experimento.

As análises estatísticas foram realizadas com o programa computacional SISVAR (21).
As médias dos tratamentos analisados foram submetidas ao teste F e caso apresentassem
diferença significativa comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve diferença significativa (P>0,05) entre os tratamentos para temperaturas de
frangos caipiras da linhagem Pedrês alimentados com ração acrescida de óleo de canela ou
extrato de erva doce, no período da manhã e tarde, aferida nas seguintes partes: cabeça, crista,
face, pescoço, peito, asa interna, dorso, perna esquerda, pena, cloaca (Tabela 2).

Em experimento realizado com frangos de corte das linhagens industriais Cobb e Ross,
machos e fêmeas, aos 42 dias de idade não foi observada diferença significativa (P>0,05)
entre cabeça, face, asa, perna e pena em ambos os períodos de avaliação, porém houve
diferença de temperatura na pena, pela manhã, e em pescoço, peito e dorso, pela manhã e
tarde (22).

Entretanto, em um estudo com frangos de corte linhagem caipira em diferentes fases de
criação na Amazônia Ocidental foi possível observar que houve aumento (P<0,05) em todas
as temperaturas superficiais (cabeça, pescoço, dorso, perna e asa), pelo período da tarde,
independentemente da idade das aves (23).

A temperatura cloacal dos frangos é afetada pelo período do dia, ou seja, os frangos
apresentam menores valores de temperatura cloacal no período da manhã e maiores valores
no período da tarde (24).

No presente estudo, não houve alteração da temperatura cloacal entre os tratamentos e
períodos analisados, podendo afirmar que os mecanismos adotados pelas aves, para manter a
homeotermia, foram eficientes. Em comparação a trabalhos anteriores, observa-se médias
mais baixas para a temperatura cloacal (22-23-24).

Para a temperatura média do ambiente ser considerada confortável, na primeira semana
de vida das aves, deve ficar em torno de 32 a 34 ºC e na última semana, na faixa entre 21 a 23
ºC (25).

A temperatura média do ar, no decorrer do experimento, foi de 22,02 a 26,25 ºC, para o
período da manhã e tarde respectivamente, ficando dentro do considerado confortável. Já as
médias de umidade relativa do ar foram de 76,33% pela manhã e 52,98% à tarde. A umidade
relativa considerada confortável para a criação de frangos de corte deve variar entre 60 e 70%
(26).
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Tabela 2. Temperatura em °C da pele, de diferentes partes, em frangos de corte de linhagem
caipira, de acordo com o tratamento no período de 1 a 70 dias de idade

Tratamento Período Controle Canela Erva Doce CV Erro Padrão

TCABNS Manhã 32,65 32,64 32,73 2,76 ± 0,3009
Tarde 31,72 31,91 31,49 1,42 ± 0,1503

TCRINS Manhã 36,62 33,82 33,93 15,59 ± 1,8078
Tarde 32,70 33,64 32,96 3,23 ± 0,3564

TFACNS Manhã 35,05 35,06 35,16 2,24 ± 0,2623
Tarde 34,91 35,08 35,02 0,93 ± 0,1081

TPESNS Manhã 33,50 33,69 33,54 2,41 ± 0,2696
Tarde 33,67 33,44 33,54 1,72 ± 0,191

TPEINS Manhã 35,49 35,62 35,44 1,92 ± 0,2268
Tarde 35,19 35,14 38,27 15,74 ± 1,8992

TASANS Manhã 37,59 37,69 37,57 1,79 ± 0,2241
Tarde 36,85 37,15 37,50 2,75 ± 0,341

TDORNS Manhã 35,57 36,08 36,07 2,18 ± 0,2614
Tarde 35,21 35,39 35,33 1,25 ± 0,1471

TPERNS Manhã 34,80 34,91 34,88 1,96 ± 0,2282
Tarde 33,47 33,23 33,32 1,41 ± 0,1565

TPENNS Manhã 26,80 27,33 26,76 2,02 ± 0,1815
Tarde 28,79 28,83 28,71 3,86 ± 0,3707

TCLONS Manhã 39,96 39,60 39,32 2,01 ± 0,265
Tarde 40,10 39,93 39,98 0,47 ± 0,0621

NS Diferença não significativa entre as médias, pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade; CV (%):
Coeficiente de Variação; *Temperatura em oC; TCAB = temperatura da cabeça; TCRI = temperatura da crista;
TFAC = temperatura da face; TPES = temperatura do pescoço; TPEI = temperatura do peito; TASA =
temperatura da asa; TDOR = temperatura do dorso; TPER = temperatura da perna; TPEN = temperatura da pena;
TCLO = temperatura da cloaca.

De acordo com as análises estatísticas utilizando o teste F, não houve diferença
significativa (P>0,05) na respiração em frangos alimentados com ração contendo óleo
essencial de canela (T2) ou extrato de erva doce (T3), quando comparados ao tratamento
controle (T1), tanto no período da manhã, quanto pela tarde, conforme apresentado na Tabela
3.

Tabela 3. Movimentos respiratórios, aferidos pela manhã e tarde, em frangos de corte de
linhagem caipira, de acordo com o tratamento no período de 1 a 70 dias de idade

NS Diferença não significativa entre as médias, pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade; CV (%):
Coeficiente de Variação.

Tratamento*
Respiração (mov. min-1)

ManhãNS TardeNS

Controle 55,06 72,16
Canela 52,69 73,16
Erva Doce 52,31 73,69
CV 8,37 6,08
Erro Padrão ± 1,49 ± 1,48
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Os resultados obtidos se assemelham a estudos anteriores, ao avaliar os efeitos do
ambiente térmico durante o período de inverno amazônico em frango de corte de linhagem
caipira, Pescoço pelado e Carijó preto, fêmeas e machos, com 53,14 mov.min-1 aos 41 dias de
avaliação pelo período da manhã (27).

Quando foram avaliadas as respostas fisiológicas de duas linhagens de frango de corte
industrial (Cobb e Ross) sob as condições de temperatura do Acre, ao analisar a frequência
respiratória, somente houve diferença significativa aos 14 dias. As fêmeas Ross apresentaram
uma frequência maior que dos machos, não tendo sido apresentado valores em separado para
o período de manhã e tarde (22).

Animais homeotermos utilizam diversos mecanismos para manter a temperatura
corporal dentro dos limites toleráveis, interferindo na fisiologia, assim, implicando em
alterações nas funções produtivas (28).

Figura 1. Boxplot dos movimentos respiratórios, aferidos pela manhã e tarde, em frangos de
corte de linhagem caipira, de acordo com o tratamento no período de 1 a 70 dias de
idade

De acordo com a Figura 1, pelo período da tarde houve o aumento na frequência
respiratória dos frangos, período esse que corresponde ao de maiores médias de temperatura
do ar. Para manter a homeotermia as aves acionam mecanismos evaporativos, que se dá por
meio das vias respiratórias, devido não possuírem glândulas sudoríparas, que resulta em um
incremento da frequência respiratória (29).

Quando foi feita a avaliação de parâmetros ambientais e fisiológicos, estudando frangos
de corte da linhagem caipira, em diferentes fases de criação, na Amazônia Ocidental, também
observou-se o aumento da frequência respiratória no período da tarde (23).

É interessante ressaltar que o uso de aditivos de fitogênicos (óleo de canela, extrato de
erva doce) apresentou resultados comparáveis à suplementação tradicional (salinomicina), não
causando nenhuma alteração significativa no comportamento fisiológico (temperatura da pele,
temperatura da cloaca e respiração) de frangos de linhagem caipira, com 70 dias de ciclo
produtivo.
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CONCLUSÕES

A adição de óleo essencial de canela e o extrato de erva doce não provocaram alterações
no comportamento fisiológico, em frangos de corte de linhagem caipira em ciclo de produção
de 70 dias. Desta forma, podem ser utilizados em substituição a antimicrobianos, como
promotores de crescimento.
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